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AMARA MUNICIPAL DS G*iRÇA

SSSSSO 3}CIRA0RIHNtoA, RJ.„ ,v
PRESIPaNTS i - Verí B^rJJgiXP.

SSCR]?rtoo :●* Serjiic. Pa

■,DA 3M 25 de março de 1 968la.

C '.OI

À hora prèviomente marcado

vereadores, vsrificou-se o presença dos seguintes í- Carlos

queira, Danilo Paga, Jdsg Fernandes Lopes, Luiz A. S. Castroj Neuíton -

Kerr, Sergin De Stefani, Vcrissi o Fernandes Barbeiro, Jose Rodrigues-

Montouro e Urbaldo Barrcf, num total de nove (9) vereado.r-s, -

NÕo havendo Pxpediente Nao Sujeito à Votação, S'-‘.,jeito à Vo
tação, 0 sr, Presidente, co.nsiderou presente aos vereadores que r-spon

deram o primeira chamada, sol.'.citando do sr. Secretario, dar conheci -
mento ò Casa da matéria constante da ORDEM DO DIA. - - 		

feita 0 chamado dos se.nhores

A.C. Jun

j

Entra om 2a. discussão o Projeto de Decrato Lugislativc

n 1/68, mojoranOo as ruforencias numéricas dos servidor--^ da Cornara Mu

nicipal, na ordem de 20^ , ^ - 		 	 		

0 sr. Prasidan'cc submeteu em discussão e om seguida

çao global, tondo a Casa aprovvdo por unanimidade de votos.- 0 sr§

sidente declarou aprovado om ● . discussão e

to L<-gislativo n. V63, -

Entro em 2a. discus

■ .voto,

Pre_

votação 0 Projeto dc Deere

0 0 Projeto do loi n. 3/6B, do ur. Pre
os vencimentos dos funcionários da Pr':fcitu-

ça, no b:s6 de 20^. - ^ - ..

o u

feito Municipal, majo.ando
ra Municipal de C-

0 sr, Presidente submeteu em votoçao o substitutivo c.a Co -

tendo 0 Casa aprovado por unanimidade de votos,
oto original.- 0 sr. Presidente doc.larnu

aprovado em 2a. discussão e votação o Projeto de Lei n, 3/62

Pr..fwito MuniciDal. — 		

missão de Justiça,

bolmento, em projuizo do pr
glo-

do cr.

Entra cm 2a, discussão o Dçcrttc de Projeto L^-gisla-.ivo nc-

2/63, da Comissão de Justiça, ao processo n. 231/63,
do a R-;dio Clube de Garça, sobro o contratação das irradiações

S0U3 da Cornara, po..’3 o Gxercrcio de 1 968. - - - .. 		 	

Não havendo solicitação de palavras, 0
teu em votação global, tendo a Casa aprovado* por unanimidade de votos.-

0 sr. Prosident-j declarou aprovado x.m 2a. discussão e vot-gão 0 Projeto

do Decreto Legislativo n. 2/63.

Entro -m 2a .d: scussão 0 Pr'^jetn de Decreto Lcg

lia Corais-ão do Flnan

sado 0 Dr. Delfim Augusto dc

em que c interessa

das ses"

s-,. Presidente subme

ivc n, “

em que e Intores-

contrato do -

ao Processo n.^527/67»
...a, sobre 0 assino'ura de c

n

- ?
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D ors^dir* do Ceincro Municipal do Gcrco, o o Dr. -●G-i

lOGoçoo ontro

do i^orio. -
?rosí.d^ntc- submotoj

pnr unonimidodG go v-rtcs.-* 0 sr
.to do Do ●●

Non hcvondo solicitação do polovras, osr.

om vntoção global, tu-ndo o Cose aprovado
Prwsid\.nto doclorou aprovado por unanimidado do votos o Pr^’-

croto L.-gislotivo n. 5/63, om 2o,
Nrdo mais . h-ov-ndo o sr. Presidente d.-u o polaoro

ros voruodoroe oni EXPLICdÇüO PESSOAL^ “ ~ ~ .. ■■ - ● -

0 s::. N.-wton Kerr, com a palavra, disse que so o voroador

Carlos A. C. Junqueira, ronunciosvo a Prosid^ncia da Comis

uo muito aquulo Comissão soíroíia o impacto do tal porda,

no qu>^ diz rosocito aos Par-coros toeniens jurídicos. Tu,ccu conünt'rios-

quanto a imunidade porlom.ntar dos sv-nhorws D-putados, acrecitonao que -

não dovwria havvi’ essa imunidade, porque talvez muitos deputados se aor;;

Vaitorãe dosse privilegio, para tirar prov.ito em benorício pr-prlo.

L..-mbrou ainda que era necessário aun.ntar cada voz mais a olísbcLÍzaçãr~

discussão Q votação. -
E e nh “aos

ao CG Justiça

>a?mionteC

dos p'^vos, principalmcntc agora quando a S-^ciedode de Obras Sociais esta

vam olfobutizands ocult-^s em 90 ●"ias, foto auspicioso c que mer .ee o

aplauso dãstu Legislativo, - .. .. ... ..

0 sr. Luiz A. S.Castr'', oporteande, pc-rguntou ao

sc-rio a finalidade da S.O.S. - ●● ● ~ ~ ..

0 rr, N>v''.;ton Kerr, continuando dis.-^e que n S. 0. S, dava in-

aos quo o procuram mas, o suo fiscalizaoã'.' no rua nor

intidode o sim ao Ajuizado do mun-^r.s o ± seu -ncaíi5.nh.oiíion “

dor qualora

tugral assistência

cabia aquela

to poro aqu>-lo entidade. Disse ainda que aplaudia - 3.0,3,

unÈidade trabalhava no anonimato, daí o necessidade
forças vivas cm torno daquela Sociodad»i.

sr. écrgio Dc Stefani,

porque aquela

congregarem osdo Su

Agradeceu. -
0 cnm a palavra, disse que no dia

ça, recebería o imagem de Nossa

dc

amanho a cidade de G:.-r

e Garça pr^^ístaria as honenag.jiis do estilo a Rainha do Brasi'

Senhora Apar. eida i

c-ngrstulTi

-so c-m 0 Ass-ciação C-mwrcial do Garça o demais aut-ridades c coraercio -

.n geral, que fechara suas.portas apos as 15 horas.

0 ●:?. Carlos

●'uvide com atenção as palavra

De Stofani, Danilo Fagã

A, C, Junqueira, com a palavra,
s dos v-rwodor.-s Luiz A, S, Ca

d.is.TC que tinha

Sergio-

que sem-

■-! r

. da ?r sidoncio, palavras generosas em

r.alçoran o trabalho dosempenhSdo oelo

do Justiça, foto osse qu^ não

exag^.^r'’ algum

missão
orador junto a Co-

ero sua intenção, em pedir o reco
"o Justiça, sempre trabalhou

>

nhucimento visto quu 0 C''misr”

noo raro seus membros trocavam i.
coG sa, u

.ressoes, para que seus pa.‘:ocercs

primisse o pensamento comum daquela Comissão

Danilo Fago, pois não tinha side

ex -

.*● Tranquilizava o vereodor-

0 causa da renuncioseu projeto dc lei j
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rununcio do Comissõn de Justiço,

sim a nüCQSsidodc de umo fr-lgo,

nõrí hovondf'. nodo-pGssval na gcstc,

docli) ronda-S'. dgIc '*fica” nõo ser

mos

descartes cnm ncnirum das cclogos da legislativo. 	 		

C voreador Cotios ju C. Junqueira, continuando

do do oração prof-^rido pelo vereador Newtr'n Kerr,

parlamentar, acreditando que tol sorvirls pa

com a impunidade, noc restando dúvidos^ aí,que
qualquor demagogo poderia

lembrou oin

p^bre a imunid-vdo

suavizar e condur.dir-se--

0 mal serio social, c

apr~’.,itor-sG des'a imunid-de, mas, lembrou -

00 vereador Ncwton ICerr, que todos nos estaríamos em um llc''i'ic

0 imunidade noo apr-senta só aspecto legislativo, twcond? comentários -

analíticos em torno, do problema suscitado pelo edil Newtor. ICerr . ●●

0 sr, ITcv;ton Kerr, ooarteando, perguntou ao orador çue ti *●

nho entèndidc que se não houvesse imunidade o vereador podoria sofrer

)

ra

:te e
)

pressão do ergao executivo ? .

0 s. . C.rl^^s A, ta do voC. Junqueira, esclar-ceu a perg

jalncnte que no atualidade noo ha'?o::5.areador, lembrando

e 0 Edilidcde de G:

SCO a cor-

●●de Parlo ●●, nc^ ti.nho necessidade do imun:rer

mentor. -

X:i

0 ar. Danilo. Farã, ■:
0 declaração do "fico" a

0 sr, Carlos

n empenho os forças viv

tos GarcensGjpora derrotar

sondo os'0 0 seu apãlr'.

umo reunão para sr^mar as força .. lutar c''ntra o candidato cm componho -

G que fossemos disoutar as eleições. 0 quadro era sombrio, mas não esta_

va inteiramont.. P’-rd3.do o campo de batalhas; e aqui ustavo um quadro

quü nos colocaria ca porcas p'’ssibilidades recuperação, e o inãrcia-
nãoQa c''nvenientw nesta h-^ro, porqua da maneira qu. se enc''ntra a atual

situação política sucoss''ria\encero\aquele que nãü e o cavaleiro de n-^s

sos esperanças. Sugeriu o Presidência ajie con
em posterior reunião, eleger um representante imparcial p

da sucessão municipal. ~ ●● ●

0 sr. Luiz A. S.

cord^u com as palavras d"

discordava, p'>is o candidato

itoral jã esto em declínio e

vo de Garça a vitória de Gorra . ^ ~ - .. ^ _

0 sr. Carlos A. C. -cu.^.queira, apartuand'', pergunt-’u ao ''ra -

dor de onde vinha essa serenidade ?

0 sr. Luiz A. 3, Castr"', continuando, dissw cue h-^uvlo-se dl

rteando, lembrou ao orac

sa -stsva mais tranquila, 	

A. C. Junqueira, continuando, dis-^e que pedia

cS do municípi'' e de cidade, ar's nos
0 outro dentro- de uma odnlnis traoao drgíiQ,

“ puerio cue a Presidoncia do Com.

vi. que opos

n

cândido-n c

:o libc.vasre -

grvjgasse as forças -ivas

cuidai'*^o -

e

r» .-I r>

c» O

Castro, com o palavra, disse quo sempre con

rios é. C. Junqu-^ira, mas c.-sta feita

0 Prefeito do Garro, em franca can.ponha ele

nossos forças vivas, unidos, indicara oo po

.●VI r»r
● 1 “*1
„ L

5 y
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áiZLT crm froquCncio s^bro o cor .::ho desonvolvida ot m candidatr'. mas

p-^de-so afirmar quu nosso hbí? nã" ha v''t-^s. - ~ -

0 ‘:r. Csrlas ó* C.Junqu^-ira, opartc-andaj pcr.quntau, ar '●rodnr

so 0 Ktoscr" lombrava-so da cloiçã'^ passada. - -

0 sr. Luiz A, S.Castr", c'"ntinuand-?., disro qu^ naquela rpnr-

tunldadti o candidato nõ'' ganl.a-u prrquo na^ tinha b.so p'-.liLÍca, ta?.voz -

acr-ditando qtu ost-^^ja urrado n-stu p''nt'^, do visto, cntrotsnto, co.níia-

n^' povo de Garça. *● ~ ^ „ .. «

0 sr, Carl'^s ... C. Junqueira, aportoondo, p^-rgunt-r ao

So não ustava na hora so agitar o quadr'" político s^^ciol.

orador

0 sr, Luiz -i. S.Castrc, continuand" disse que c^vurnos congre

gar as força vivas, entre todos aqueles que s-:,- int-ressa por Garoa w rou

nidos portamos para o frente, Garça t^ro G^vern-" qu^j moreco. ●● ■’ - -

0 sr. Urboldo Barros, cora o palavra,

l''s fu C. Junqu-ira, tranqu-.l.lz-^u a Casa, voltando atras -ni suo atitude-

du renuncior o C'^raissão de Justiça, e o Cosa di-sfrutova ds^ssa alegria

0 sr. Lu:.z ji. s. Costr-', oport^anc-.'', dissw que tinha se

c-n ver^ad^r Gorl^^s d. C* Junqu-lro, c ogoro

di;''0 ouu O v.r-ador Car

<- s -

quucido dü co.ngratular-so

c faria por int^rm-edio d'' aport V ●

0 sr. Urbaldo Barr-s, -'''utinuando, disse que .^ndoso;vo as po-

''casião da imogora

no pr^^xi-o dia 26. C-^ntinuando p^diu a retl-

visto- que cs j'’rnais « o cornara dvj Garço,
orradamunte, p-is o certo J Urbaldr

lavras do sr. Sérgio De Stefaái,

dparwcida quu vira a Garço

ficoçã'' de s«u nome,
-no GSCTuVendo

- N-ssa Senhora-->r

)

estavam -

Barros. ●

0 sr. Presidente det .rmin-^u o retificação do
0 sr. Urboldo Barros,

nome do vereador,

continuando, lv,-mbrou ainda sobre s su¬

cessão municipal, Iv^rabrando que o p^v'' e que iria

finalizando con totulou-se cora as novas:

l^g-r s-u candidato g

instoloç“,.s de irrodiaçe:' e som

da Coçara Municipal de G V«

ço.

NvjV/t-^n Kc-rr, ocupou o Pr^sidCnci*' da Coma
Veríssim-’

0 sr.

0 sr.

ra.

rnand-s Ba»b,.ir", 3 palavra, disse que-

pr''bLema s*bre o su

por interrjxídio a^sse veruo_

c'’m

'* VeXeader Carlos /i. C. Junqu^-ira, l^jvant'^u ura sãrio

cessã-' Bleitoral, para uma reunião da cúpula,
dor, nã:" como presid.nte do Carnaro mas

.*

sira com- Delugad'' da

Garça,- * qual finha sido incumbido dc criar instalar es .a í

tidario aqui em Garça,

em

foccão Dor

cob„rdo a n-ssa cidade a filiação de 150 mv,mbroç"
omitiu no ossunt-, lamêntov^lmente p-ucos o oten

deram quando pr-cwdcu a distribuiço- das fichas fiiiatórias aos s^nhor^-s

Insis -

justificando que no o

se

Ver^jadoros, g pouc-s f-ram os

twncios 30 assunto. Teceu wxolic:

filiação partidaria o o forna o^l

que trouxeram as mesmas,apesar do
-s suscintas*o r^-^peite dos normas de

qual 0 mesma funcionara . - ^ -
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0 r. Corlr.s

ar D>--lv--gacl" ds ;.rono

quj corrija üsso atitudo dc negação p?r parte d-s demais.

0 sr* Veríssimo F. mandes Barboirc,
'■aitido quanto ac prcbluma,-o que
ticas quú ^stavan negociando

tc de Garça, não podoria, t^-ner a iniciativa de fazer

Carlos *i. C. Junqueira, aparteand"", disse cu^

oro isso smo - e ninguém mulher que ^ ''rador para candidato

de Garça, sabendo p^rfeitamonto que n
iss-' que roc^nhucia o nurito do

C* Junquuira, oporteande, disse que tinha

um Gerça, o sr. V-ríssime Furnondes Barbeiro,-dido

disse não que ti,nha-se -

SC- passava era p^qu^nas parcelas p''lí-

candidatos, e se foi lembrando como Prefei-

essa reunião. - - -

0 quu queria -

a Pref-lto

orador aceitaria o luto e cra nor

ver ador Vu-ríssáiino Fernandes Bar iro, "

podendo perfeitomente congrugor suastend" todas as qualidades para tal

fTças em tnrn'’ do assunto. - - -

0 sr. Vuríssi

j

í Furnandes Barbeiro, continuando, agradeceu os
Iv-mbrando que so encontrava em fase final de ''r

ARBNii,

pal-avras, dc apartoante

ganização o Dir-torio de
1

e nao sc- furtaria de convocar uma reuni-

, ■’'’ice~Prí.feito e membros do Diretoria00 c''m os veruador'-s, Pr. feito

ra ser analizade c problema. -

0 Sr. Sorgio De St^-foni,

P2.

oparteando disse que pert-ncio a foc

estendesse- es-

f

Ç3'' do M*D.

Se convite aqu^lvS membros.

0 sr. Verísoi?.'^

B» mas acTeditaía qu... lO ser marcada a- rcuniã'^

F-rnandes Barb ir^^, continoando, Is,mbrou

se lüanifestar cabia perfeitomènte o ARENil e

ar-

aparteando quo o direito dc-

ao MDB, reunindo-se umAf^rça
0 Sr. Sergi- De Stefani,

da qué os deputados faz^m política,
acreditava quo talvdz pudess

eHi torno de um candidat".

continua nd-"

mas se houver uma revmiãc

com 0 aparte-, Icnor^u oln

bem fsita,-

e ambas as facçõós lançar um candidato unic-,
ao plüito Sucósserio'do.Garça. --------

0 sr. Veríssimo Fernandes Bsrbeir'^,
em condiç-bs de^pr-vocaf a r.^união inicial c

contincoindo, disso que

0 dep-is umasentia, hoje,
âmbito total.

de

C sr. Carlos n, C, Junquelr^j, aparteando,
fwZ zelando pelo bnm n^me do Cerrara

lembrou ao orador -

f para-

0 do sucessã'

que quando cogitou do r.-uniao,
que amanhã, ninguém pos.sa acusavla de que se rmltiu o r^spoite
municipal. - - - „ ~ .

0 sr* Ve ris^ inio F-rnandes Barbeiro,
no'’ tinha tomado uma atitudo mais vigorosa, deveu-se o falta
çãc a Tuspeito d'*

continuando disse quG se

CG .ma.nifêsta"

nãr

Pwl'' zel-- sc-mpre peculiar que distlnguiu

t

assunt'', mas h"je tinha essa forço para provocã-lo,
3 foz^nde anteri-rmente, teac-ro'-'

0 Poder Legislativo, -
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apürtuondc., &xolt3U .cs dr-tts0 sr. Corl-"s Â, C. Junquuira

üxcüp ci'^nais ác sr# Vurissimr! Ftírnondv^s Barb>^íin, atual Prosidc-nti.

Cociora Municipal do Gs':$a. - 	

0 sr. Veríssimo Fornandes Barboir'’, finaliza;^.dc disso quü> se

oxigia ,r trcbalhr- dc v^rcad^^r, também oxigia c dcs-riip-nha da Prcsid^-n -

»

da

cio da Comaro, v>-nd'- acima de tudc a vcntjadu do prestigiar sempr^ o nes"

sa cidado, ovitanda ate n^^sm a tribuno da Gamara do Garpa, pora quo

nãa pensem quu n voreaclrr quu acupa a tribuna quer apr-^voitar-se do po

sição que desfruta, pora futuras ambições p'^liticos, oss-.gurando o Gama

ra de vc-reador-s que providonci- '.a erm a urgência que se foz preciso -

uma reunião do cúpula para ser L tadr do assunte. Agrodoc-u.

Nao havendo mais solicitação de palavras, c sr. Presidente,-

Iv-mbrou a Casa da vindo a nossa cidade da Imagem de Nossa Senhora Apare

cida, assim com'' c-^nvidava a udllidadu paro participar da r-struturação

da U.V.A.r* cuja reunião so rv^alizaria -em Tupa7 - - -

O sr. Presidon te anunciou pora a ordem do Dia da pr'xima ses

são Ordinário, o Pr-'jeto de lei n. 58/67» dando oncorradg s presente
sessão. -

Nada mais havendo eu

vr«i a pr-sv>nte Ata, fiz datilografa

Secreta rio, la ->


